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métodos contraceptivos utilizados, seguida pela pílula, usada
por 27,0% da população feminina (BERQUÓ, 2003).
Todavia, a PNDS de 2006 mostra uma transformação desse
cenário de 1996: “observa-se um declínio da esterilização
feminina que passou de 40% a 29% e um crescimento do uso
do preservativo de 4% a 12%” (IBGE, 2006). Pela PNDS de
2006, 5% das práticas contraceptivas correspondem à
vasectomia, já pela estimativa da PNDS de 1996, tal valor
equivalia 3,7%. Esse cenário evidencia um aumento da
prática da vasectomia como método contraceptivo.

Observando a Tabela 1 que consta a taxa de fecundidade
total do Brasil de 1995 a 2008 é visto uma tendência de
decréscimo, o que favoreceu a análise comparativa com a
regularização das cirúrgicas de esterilização em 1997,
porém, não foi assistida uma modificação significante na taxa
de fecundidade a partir de 2000, embora tenha mantido a
tendência de queda não houve uma modificação na taxa de
decréscimo. Situação que evidencia uma alteração no
comportamento masculino, já que houve um aumento dos
procedimentos cirúrgicos de esterilização masculina, porém
não foi observada uma alteração na taxa de fecundidade, ou
seja, o aumento da vasectomia ocorreu em detrimento dos
procedimentos de laqueadura ou do abandono de outros
métodos contraceptivos, como a camisinha.

Em 27 de Agosto de 2009 o Ministério da Saúde criou o
Programa Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem
(PAISH) objetivando facilitar e ampliar o acesso da população
masculina aos serviços de saúde. Já em julho de 2009 o
Código de Ética Médica publicou a resolução CFM nº 1901
(CFM, 2009) na qual estabeleceu normas éticas para a
esterilização cirúrgica masculina. Essas duas modificações
na esfera direcionada à saúde masculina configuram uma
nova realidade aos programas de saúde publica, até então
direcionados ao interesse feminino. Portanto, a criação do
PAISH e da Resolução CFM n° 1901/2009 representam uma
modificação sobre a interpretação da saúde do homem e de
seu papel do planejamento familiar. O aumento assistido dos
procedimentos de vasectomia a partir de sua regularização
em 1997 em junção com a nova essa nova realidade gerada
pelo PAISH e a nova resolução afirmam uma alteração na
consciência da sociedade e, principalmente, na população
masculina sobre a importância do papel do homem nas
decisões familiares e nos métodos e responsabilidades sobre
a anticoncepção.

Contudo, ainda há a predominância da esterilização
feminina e da pílula como métodos anticoncepcionais, o que
deixa claro que o planejamento familiar, a escolha do método
contraceptivo e a criação e educação da família sempre é, em
grande parte, interpretado como uma função e obrigação da
mulher. Essas desigualdades em relação aos encargos
dados aos homens e as mulheres são historicamente e
culturalmente construídos em contrastes, o que dificulta o
alcance de algumas políticas públicas, já que essa
responsabilidade acaba sendo dividida entre o casal em
concordância. Este cenário evidencia uma deficiência dos
programas de planejamento familiar, que deveriam dar maior
assistência ao casal nas questões reprodutivas e sexuais.
Desta forma, esses programas desenvolvem o papel de
conscientização apenas das mulheres com relação ao
acesso de diferentes métodos contraceptivos, e não age
sobre toda a família, principalmente, na consciência
masculina sobre seu papel no planejamento familiar.
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Introdução

Resultados e Discussão

Em 1997, através da Portaria nº 144/97 (BRASIL, 1997),
referente ao 6º parágrafo da Lei nº 9.263 (BRASIL, 1996), que
regula o § 7º do artigo 226 da Constituição Federal - o
Ministério da Saúde estipulou as regras para a realização da
esterilização cirúrgica – laqueadura e vasectomia - pelo
Sistema Único de Saúde (SUS) como método
anticoncepcional. A partir das regulamentações do Mistério
da Saúde e do Código de Ética Médica, os serviços públicos
destinados a saúde passaram a oferecer, obrigatoriamente,

O presente trabalho propõe analisar as alterações no
comportamento masculino com relação ao seu papel no
planejamento familiar - com destaque para o aumento
observado nos últimos quinze anos dos casos de vasectomia
no Brasil - a partir da literatura de gênero. As variações no
número de cirurgias para esterilização realizadas no Brasil,
especialmente masculinas, podem estar relacionadas com as
alterações dos valores sociais e familiares a respeito do papel
de homens e mulheres neste período, ou ainda, estarem
fortemente influenciadas pelas políticas públicas e pesquisas
científicas orientadas ao planejamento familiar. Assim, o
projeto foi construído com uma base teórica envolvendo
estudos de gênero e suas implicações na dinâmica
populacional, queda dos índices de fecundidade no Brasil e
alterações do papel do homem no planejamento familiar.

Primeiramente foi realizada a revisão bibliográfica que
requereu leitura, análise e uma postura crítica referente à
obra consultada. A busca por referências bibliográficas foi
feita, principalmente, através de palavras chaves na base de
dados nacional SCIELO,

Foi realizada análise de dados
numéricos oriundos de relatórios disponibilizados pelo

foram
identificados e mapeados os grupos com produção científica
sobre esterilização cirúrgica no Brasil.

Metodologia

focalizou os estudos relacionados
às questões de gênero, métodos contraceptivos definitivos e
planejamento familiar.

Ministério da Saúde (DATASUS), relatórios da Pesquisa
Nacional de Demografia e Saúde (PNDS), Pesquisa Nacional
porAmostra de Domicílios (PNAD) e Organização Mundial de
Saúde (OMS), relacionados às taxas de fecundidade, uso de
métodos contraceptivos, crescimento populacional e
números de casos de esterilização cirúrgica, objetivando
construir um panorama geral da sociedade sobre a temática.
O exame dos dados obtidos foi procedido a partir da
construção de tabelas e gráficos comparativos sobre a taxa
de fecundidade observada nas últimas décadas, os número
de esterilizações cirúrgicas feminina e masculina
relacionando com a bibliografia de gênero selecionada para
realização da análise proposta. Posteriormente,

Os dados das
Tabelas 1 indicam
uma diminuição da
taxa de fecundidade,
em especial, após
1980. A partir da
década de 1970, com
a introdução dos
contraceptivos orais,
representando uma
l iber tação sexua l
paras as mulheres e
da década de 1980,
com o lançamento do
P r o g r a m a d e
Assistência Integral à
Saúde da Mulher
(PAISM), as taxas de
fecundidade tiveram a diminuição mais expressiva, indicando
a influência das políticas públicas e, consequentemente, dos
métodos contraceptivos disponíveis pelo SUS sobre a taxa de
fecundidade.

A partir da tabulação dos números de casos de
vasectomia e laqueadura, Tabela 2 e 3, com dados oriundas
das bases do Ministérios da Saúde (DATASUS), tal
panorama pode ser confirmado: em 1999 o SUS efetuou 324
procedimentos de vasectomia, em 2000 foi um aumento para
1.673 procedimentos e em 2007 o valor saltou para 23.814.
Em função da laqueadura, em 1998 foram 293
procedimentos, em1999 foi 1.798 e em 2007 de 40.294.

Como resultado da determinação da Lei 9.263 a
esterilização feminina se tornou o método mais utilizado
como forma de anticoncepção. Conforme a Pesquisa
Nacional sobre Demografia e Saúde (PNDS) de 1996 a
esterilização feminina consistia de 52,0% de todos os

Conclusões

Considerando a produção científica sobre esterilização
cirúrgica, gênero e planejamento família - referente a Tabela 4
- as pesquisas realizadas nesse âmbito cresceram de 2000
para 2008, concomitantemente com o aumento dos casos de
vasectomia e com a diminuição da taxa de fecundidade. O
aumento no número de grupos de pesquisa nos temas
relacionados em geral pode estar vinculado com um maior
incentivo público no financiamento de pesquisas no período
selecionado. Entretanto, pode-se observar um aumento
constante no número de grupos que tinha

p  o  d  e t  e  r
contribuído para
uma maior reflexão
sobre d iv i sões
c u l t u r a l m e n t e
const ru ídas na
atribuição desigual
de papéis a serem
desempenhados
p o r h o m e n s e
m u l h e r e s e m
nossa sociedade.

m como tema a
vasectomia e planejamento familiar em contraste com
uma diminuição do número de grupos que estudavam a
laqueadura. Também é possível observar um grande
a u m e n t o d o s
g r u p o s d e
pesqu i sa que
estudam relações
de gênero, o que


